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Introdução 
 
O jenipapeiro (Genipa americana) é uma fruteira pouco exigente que se adapta muito bem ao clima 
tropical e a tipos variados de solo. Sua exploração é predominantemente extrativista, feita por pequenos 
agricultores tradicionais. No Brasil inexistem pomares comerciais registrados desta frutífera (ROCHA, 2006; 
DANTAS et al., 2009). A aplicação de técnicas de cultura de tecidos de plantas como estratégia 
complementar à conservação da variabilidade genética existente e para acelerar a multiplicação de 
genótipos promissores torna-se imprescindível, especialmente para espécies que não podem ter suas 
sementes conservadas a baixa temperatura e umidade, como as do jenipapeiro. O objetivo do trabalho foi 
de avaliar o efeito do ácido abscísico (ABA) no crescimento de plântulas do acesso Núcleo Bandeirante 
(NB) para estabelecimento de coleções in vitro. 
 
Material e Métodos 
 
Plântulas de jenipapeiro do acesso Núcleo Bandeirante germinadas in vitro em meio gelificado MS 
com 30 g L-1 de sacarose e gelificado com 4,5 g L-1 de Phytagel® foram transferidas para frascos com 
capacidade de 250 mL, tipo maionese, com 30 mL de meio de conservação composto pelos sais do meio 
MS, suplementado com 30 g L-1 de sacarose e gelificado com 4,5 g L-1 de Phytagel® na presença de cinco 
concentrações de ABA (0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg L-1). As culturas foram mantidas em sala de crescimento 
com temperatura controlada de 25 ± 2°C, umidade relativa do ar média em torno de 70%, com fotoperíodo 
de 12 horas de luz e intensidade luminosa de 60 µmol m-2s-1. As plântulas conservadas in vitro foram 
avaliadas aos 90 dias quanto ao comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas viáveis (NFV), 
número de folhas com abscisão (NFA) e viabilidade das culturas (VIB). A viabilidade das plântulas foi 
quantificada a partir de uma escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo cada 
tratamento composto por vinte frascos com uma plântula/ frasco. As variáveis foram submetidas à análise 
de variância pelo teste F e ajustadas equações de regressão polinomial. 
 
Resultados e Discussão 
 
Houve efeito significativo do ácido abscísico (ABA) para o número de folhas viáveis das plântulas 
de jenipapeiro do acesso NB (P<0,05), sendo que para o comprimento da parte aérea, número de folhas 
com abscisão e viabilidade das culturas não houve efeito significativo (P<0,05). O número de folhas viáveis 
apresentou comportamento quadrático com redução em função do aumento da concentração de ABA 
(Figura 1). Apesar de não ter sido observado efeito significativo do ABA no comprimento da parte aérea, 
houve uma desaceleração no crescimento de jenipapeiro, já que observou-se uma redução considerável do 
número de folhas viáveis na presença do ácido abscísico. Esse inibidor, mesmo em pequenas 
concentrações, pode ser fisiologicamente ativo e desencadear vários processos (KERBAUY, 2004). O ABA 
devido à associação com a dormência e a abscisão é sempre identificado como um inibidor, mas de fato ele 
apresenta efeitos fisiológicos variados e tem ações tanto de inibição quanto promotoras do 
desenvolvimento vegetal como a síntese de proteínas em sementes, enraizamento de estacas e 
crescimento de calos na presença de cinetina (BARRUETO CID, 2000). 
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Figura 1. Número de folhas viáveis em plântulas de jenipapeiro acesso NB em função da concentração de 
ABA adicionada ao meio de cultura MS, aos 90 dias de cultivo in vitro. 
 
Conclusões 
 
O ABA nas concentrações estudadas promove redução do número de folhas viáveis das plântulas 
de jenipapeiro acesso NB, podendo ser promissor para protocolos de conservação por crescimento lento. 
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